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    ANEXO 6


    EMENTAS DAS DISCIPLINAS INTEGRADORAS


    ENS 1: O PROFESSOR E O ENSINO DE QUÍMICA


    EMENTA: Exame crítico das concepções de professor e de ensino de Química veiculados por documentos oficiais e sindicais. O estudo empírico sobre a realidade das escolas em nosso contexto, à luz dos documentos estudados. A reflexão como ferramenta essencial dos professores para seu desenvolvimento profissional.


    ENS 2: O EXPERIMENTO E O ENSINO DE QUÍMICA


    EMENTA: Concepções de ensino experimental de Química. O papel dos experimentos na aprendizagem de conceitos: relação entre teoria e prática. Elaboração de projetos de experimentos de Química para o ensino médio.


    ENS 3: ENSINO DE QUÍMICA NO CONTEXTO


    EMENTA: O uso de conceitos de Química para entender atividades humanas e processos naturais. Exame crítico de contextos reais envolvendo a Química e identificação de implicações econômicas, sociais, éticas, ambientais.


    ENS 4: HISTÓRIA E EPISTEMOLOGIA NO ENSINO DE QUÍMICA


    EMENTA: A historiografia da ciência. Tendências contemporâneas sobre o desenvolvimento da historiografia da ciência. Uso da história da ciência na educação. História da ciência e Filosofia da ciência. Estudo histórico e epistemológico de alguns conceitos químicos. A história da ciência nos livros didáticos. Elaboração de projetos de materiais didáticos de Química e aulas empregando a história e a epistemologia da química.


    ANEXO 7


    PROTOCOLO DE ENTREVISTAS


    1 - Fale um pouco sobre sua vida profissional e sobre sua opção pelo curso de Química


    2 - Sobre o ensino


    ➢ Para você, o que é ensinar?


    ➢ O que é ensinar Química? Fale um pouco sobre o seu processo de ensino de Química (para alunos que exercem atividades docentes).


    3 - Sobre o ensino experimental em Química


    ➢ Qual a função do laboratório no ensino de Química?


    ➢ Comente sobre a relação teoria/prática no laboratório


    4 - Sobre a ciência Química e o conhecimento químico


    ➢ Para você, o que é a Química?


    ➢ Qual a origem do conhecimento químico?


    5 - Sobre a ciência


    ➢ O que você acha que é ciência?


    6 - Sobre o professor e a ação docente


    ➢ Para você, o que é ser um professor?


    ➢ E um professor de Química?


    7 - Sobre o curso de Química


    ➢ Comente sobre o seu curso.


    ➢ O que achou das disciplinas pedagógicas?


    ➢ E sobre as disciplinas específicas de Química?


    ➢ Fale sobre dificuldades que sentiu durante o curso.


    ANEXO 8


    QUESTIONÁRIO DE CONCEPÇÕES DE PROFESSORES


    Eixo Temático: Trabalho Experimental


    ➢ Na sua opinião, qual a função das aulas de laboratório no currículo do curso de Química?


    ➢ Qual a função dos experimentos como método de ensino de química?


    ➢ Que tipo(s) de conhecimento(s) você espera que o aluno adquira na aula de laboratório?


    ➢ Cite aspectos que considera mais importante enfatizar na aula de laboratório.


    Eixo temático: Ciência


    ➢ Na sua visão, o que é ciência?


    ➢ Para você, existe diferença entre as ciências naturais, como a Física e a Química, e outras áreas do conhecimento como, por exemplo, as artes? Justifique sua resposta.


    ➢ Para você, o que caracteriza o conhecimento como sendo científico?


    ➢ O que é a ciência Química?


    ➢ Que características essa ciência tem?


    ➢ Para você, como o conhecimento químico é produzido?


    ➢ Qual a função do experimento na produção das leis e teorias da Química?


    Eixo Temático: Origem do conhecimento científico


    ➢ Como você acha que é produzido o conjunto de leis, princípios e modelos que constituem o conhecimento científico?


    ➢ A produção do conhecimento científico requer experimentos? Comente brevemente


    ➢ Qual a função do experimento na produção do conhecimento científico?


    ➢ Após os cientistas terem desenvolvido uma teoria científica, a teoria pode transformar- se? Justifique sua resposta.


    ➢ Para você, o que move o cientista a pesquisar?


    Eixo Temático: Ensino/ensino de Química


    ➢ Para você, o que é ensinar?


    ➢ Comente, brevemente, sobre o processo de ensino da sua disciplina.


    ➢ Que tipo de dificuldade(s) você percebe no ensino da sua disciplina? A que você atribui essas dificuldades?


    ➢ Como se dá, na sua disciplina, a relação entre os conceitos químicos (teoria) e a prática (parte experimental)?


    ➢ Na sua opinião, que indícios temos para afirmar que o aluno aprendeu?


    Eixo Temático: Professor / ação docente em ciências/Química


    ➢ Para você, o que é ser professor?


    ➢ Sobre o professor de Química. O que é ser professor de Química?


    ➢ Você acha que ensinar Química é diferente de ensinar outras disciplinas? Responda e comente sua resposta.


    ANEXO 9


    CONCEITOS GERAIS DOS ALUNOS, POR UNIDADE DE SIGNIFICADO, PARA CADA EIXO TEMÁTICO


    (DIMENSÃO EPISTEMOLÓGICA)


    EIXO TEMÁTICO 1: CIÊNCIA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            ciência é “aquela vontade, aquela preocupação, a curiosidade, sei lá o que que a gente pode chamar, de você ir buscar, de procurar, de querer entender...”

          

          	
            Curiosidade

          
        


        
          	
            o que caracteriza a ciência é “ a sistematização, é a ordenação das coisas, é a maneira de fazer. É uma coisa sistemática. Ela tem uma ordem, uma sequência a ser seguida, um método...Tem aquelas coisas que validam o método científico”

          

          	
            Conhecimento sistematizado Método

          
        


        
          	
            A ciência é tão importante no mundo de hoje “porque eu acho que a gente é muito, assim, ver para crer. As coisas têm que ser cientificamente provadas para que as pessoas acreditem..... E a ciência acaba dando base para o materialismo que a gente está vivendo, porque ela pode provar aquilo”

          

          	
            Comprovação

          
        


        
          	
            ciência é “todo processo que envolve conhecimento, experimento. observação da natureza, dos fenômenos......Todo processo de experiência...vamos fazer para ver se vai dar certo ou não”

          

          	
            Observação


            Experimento

          
        


        
          	
            A ciência “é aquela ferramenta de investigação, de observação de determinados fenômenos. Então a partir dali, daquela observação, daquele estudo, você pode estabelecer leis que regem aquele fenômeno, em qualquer ciência”

          

          	
            Ferramenta de investigação Ferramenta de observação Indução

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            O fundamental na ciência “é a experimentação.... experimentação e análise daquilo que você está estudando. Você observa e depois analisa.”

          

          	
            Experimentação


            Análise

          
        


        
          	
            O que distingue a ciência de outros conhecimentos “é esse estudo sistemático daquilo que está sendo observado. É essa coisa sistemática, organizada para depois se chegar a uma conclusão”

          

          	
            Conhecimento sistemático

          
        


        
          	
            “Para mim, toda construção de conhecimento é ciência, mas a forma como você vai trabalhar essa construção é que vai variar...”

          

          	
            Construção de conhecimento

          
        


        
          	
            O que caracteriza a ciência “é pensar em termos da concepção positivista mesmo...em termos da observação, do experimento...”

          

          	
            Observação


            Experimento

          
        


        
          	
            “Ciência é feita para explicar algo. Tudo o que se explica é explicado pela ciência. Dá aval dela, de verdade. Existe ciência porque existe controvérsia sobre várias coisas. Então a ciência é como se fosse a verdade. Ela vem para explicar as coisas”

          

          	
            Explicação


            Verdade

          
        


        
          	
            “......para mim ciência está relacionada com experimento, com uma coisa comprovada, embora exista muita teoria, mas tem que ser uma coisa comprovada... se prova que é assim, é ciência”

          

          	
            Experimento comprovação

          
        


        
          	
            A ciência “ é criar e justificar”

          

          	
            Criação


            Justificativa

          
        


        
          	
            “...a ciência...digamos que seja um estudo sistemático. A ciência é justamente um estudo sistemático de um fato”

          

          	
            Estudo sistemático

          
        

      
    


    
      
        

        
      

      
        
          	
            Ciência “é uma coisa que diz que você tem que primeiro observar, depois formular hipóteses, teses, teorias e aí a ciência diz: se você fizer tudo isso e de acordo com o que eu determinei, é verdade. Se você fizer tudo isso e não foi de acordo com o que eu determinei, é mentira. É uma coisa que impõe para a gente regras para interpretar a realidade.....A ciência diz: o método científico é esse. Então você tem que seguir isso para dizer se o que eu mando é verdade


            .... a regra é nesse sentido”

          

          	
            Método científico Regra

          
        


        
          	
            O que caracteriza a ciência é “o método científico”

          

          	
            Método científico

          
        


        
          	
            “Ciência, para mim, é todo o conjunto deixado, legado à comunidade para que as outras pessoas possam construir”

          

          	
            Construção social

          
        


        
          	
            “.....na realidade, as pessoas ainda pensam que o conhecimento científico ainda é uma verdade.....as pessoas ainda não aprenderam que a ciência é falha.”

          

          	
            Conhecimento falível

          
        


        
          	
            Ciência “é o caminho que você tem para explicar os fenômenos da natureza.... é um caminho traçado pelo homem, buscando levantar dados e se chegar à explicação de um determinado fenômeno natural”

          

          	
            Caminho para explicar fenômenos

          
        


        
          	
            “.....eu acho que o poder comprobatório da ciência para alguns fenômenos, principalmente na Física e na Química, deu esse status à ciência...de que ela tudo pode explicar e a gente sabe que nem sempre pode explicar tudo...”

          

          	
            Comprovação

          
        


        
          	
            “.....então o homem foi buscar leis, teorias, axiomas que tentavam explicar determinados fenômenos que intrigavam eles...por que isso acontece?..... A Química veio para isso, a Física também e as ciências, de modo geral, tentar explicar o porquê das coisas...”

          

          	
            Explicação das coisas

          
        


        
          	
            Num determinado período da humanidade Buscou-se (o conhecimento) através do experimentalismo...experiência atrás de experiência...chegou-se a axiomas.... estabeleceu novos experimentos. eu acho que o homem nunca se convence de que é só aquilo e tem algo mais e ele está em busca desse algo mais. “

          

          	
            Experimentação

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 2: CIÊNCIA QUÍMICA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            “para mim a Química é muito a vida. Eu enxergo a química como ciência muito voltada para as coisas da vida, do organismo, à parte biológica”

          

          	
            A vida

          
        


        
          	
            “na Química a gente pode analisar só aquele aspecto. Sabe que aquilo ali vai ocorrer da mesma forma em outras situações. Na química se pode generalizar”

          

          	
            Ciência indutiva

          
        


        
          	
            a Química “é uma parte da ciência que tenta explicar os fenômenos que acontecem na natureza.....ela tenta, ela não explica...é uma forma de explicar... É uma maneira de ver o que existe na natureza, porque existem vários ângulos...”

          

          	
            Forma de explicação dos fenômenos naturais

          
        


        
          	
            a Química é “uma ferramenta importante para a gente fazer algumas análises...para compreender o nosso mundo.....para a gente tentar fazer algumas relações...para a gente tentar explicar a nossa relação com a Natureza e o próprio Universo”

          

          	
            Ferramenta para a compreensão do mundo

          
        


        
          	
            No ensino médio é importante estudar Química pois “a gente não pode compreender determinados fenômenos se não tivermos a mínima noção. vai entender o funcionamento do corpo humano se você não conhece Química? Se você parte para o automóvel, a bateria, o catalisador. uma série de coisas, de transformações que estão ocorrendo no setor automotivo que está relacionado direto com a Química. “

          

          	
            Conhecimento útil


            (ciência utilitária)

          
        


        
          	
            “A Química é uma ciência que vai nos possibilitar uma compreensão melhor da vida, de todos os processos em que ela está participando”

          

          	
            Conhecimento útil (ciência utilitária)

          
        


        
          	
            “A Química envolve muita coisa ao seu redor. Apesar de ter muita coisa abstrata, no nosso cotidiano a Química está presente em tudo”

          

          	
            Ciência onipresente

          
        


        
          	
            “A Química está ao nosso redor. Tudo é Química”

          

          	
            Ciência onipotente

          
        


        
          	
            “Química é a ciência que estuda os produtos, os materiais e tem o caso da segurança, também...os venenos, os gases... “

          

          	
            Conhecimento útil (ciência utilitária)

          
        


        
          	
            “aliás essa é a diferença da Química para as outras matérias. Envolve experiência, coisas práticas”

          

          	
            Ciência empírica

          
        


        
          	
            “Eu tento relacionar uma teoria que tem por trás daquilo.... mostrar que a Química, inicialmente, era uma coisa empírica, então do empirismo da Química se chegou a uma determinada teoria”

          

          	
            Ciência empírica

          
        


        
          	
            “Quando se fala que Química é uma ciência experimental, as teorias da Química são em função dos experimentos. A partir dos experimentos o cientista tira conclusões”

          

          	
            Ciência empírica

          
        


        
          	
            A Química consegue “justificar os fatos naturais e também tentar reproduzi-los. Mas tudo voltado para o bem-estar humano”

          

          	
            Explicação dos fatos naturais Reprodução dos fatos naturais

          
        


        
          	
            A ciência Química é produzida “de forma experimental. Você tem um conhecimento, ou empírico ou até mesmo teórico, e você de forma prática comprova aquilo”

          

          	
            Comprovação experimental

          
        


        
          	
            “. o objetivo da pesquisa (em Química) é a busca de uma aplicação que melhore a condição humana. “

          

          	
            Ciência utilitária

          
        


        
          	
            A Química “é a ciência que estuda a transformação das matérias. Não tem outra definição de Química não..... tem que ter matéria” A química é importante porque ela “é a vida. Tudo o que me cerca hoje em dia, não tem para onde correr. “

          

          	
            Ciência da matéria


            A vida

          
        


        
          	
            “acho que a Química goza de um certo status por isso, pela aplicabilidade dela ser tão importante para o homem nos tempos de hoje”

          

          	
            Ciência utilitária

          
        


        
          	
            “Eu acho que são os benefícios da Química .....as transformações químicas que acontecem no nosso corpo, na nossa casa, na nossa alimentação e a explicação de alguns fenômenos que ocorrem na nossa vida, que fez com que a Química tenha um espaço especial na nossa vida”

          

          	
            Explicação de fenômenos do cotidiano

          
        


        
          	
            “Como o homem é um ser social... é importante o conhecimento da Química na vida cotidiana...ter uma explicação lógica para um fenômeno que acontece no dia a dia das pessoas”

          

          	
            Explicação de fenômenos do cotidiano

          
        


        
          	
            “No segundo grau a gente aprende uma Química e quando a gente chega aqui é uma outra Química!. A Química é única. Acho que isso é errado. Deveria ser dado do mesmo jeito que aqui na Faculdade.....deveria ser dado a Química verdadeira, mas com um conteúdo menor. A importância disso é o cara ficar mais informado”

          

          	
            verdade

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 3: CONHECIMENTO CIENTÍFICO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            o conhecimento científico surgiu “da observação, mesmo. Da experimentação .......acho que não é só experimentação, só filosofia. Tem que ter um pouquinho de cada coisa. Na medida do possível a gente tem que confirmar aquilo que a gente pensou que vai acontecer mesmo. Tem que estar casadinho uma coisa com a outra”

          

          	
            da observação


            do experimento


            experimentação e filosofia

          
        


        
          	
            as teorias e modelos (o conhecimento científico) surgiram “de tentar entender porque ela achou aquilo. Buscar fundamentos. Porque eu enxerguei isso e não aquilo. E ver se aquilo deu conta.”

          

          	
            Tentativa de entender fenômenos


            Necessidade de justificar resultados experimentais

          
        


        
          	
            no laboratório, “se esse conteúdo envolve aplicações, talvez seja mais fácil partir de uma aplicação e então chegar a um conceito, um conceito mais amplo tirado daquele experimento. Mesmo numa sala sem laboratório os alunos podem fazer observações e tirar a teoria”

          

          	
            A partir da observação

          
        


        
          	
            conhecimento químico “surgiu por curiosidade......denominaram que existia a ciência e ela passou a ser experimentada. Ela tinha que ter um suporte para poder explicar que estava acontecendo no laboratório. Esse suporte acredito que seja o conhecimento científico, que a partir da observação ou talvez simplesmente do pensamento, elucidar uma maneira de explicar o que estava acontecendo. não sei dizer exatamente de onde surgiu o conhecimento científico. “

          

          	
            Curiosidade


            Observação e pensamento na explicação de fenômenos

          
        


        
          	
            na produção do conhecimento científico “a observação é importante. Se não houvesse a observação ele (o cientista) não seria movido pela curiosidade........Eu acho que ... talvez.... nem só pela observação mas principalmente pela percepção.....tem o talento de saber observar e a curiosidade de continuar observando..”

          

          	
            Curiosidade do cientista em observar


            Talento do cientista para observar Percepção do cientista

          
        


        
          	
            O conhecimento científico “surge a partir do momento em que o homem começa a se relacionar....... A partir da vivência do homem na sociedade”

          

          	
            Vivência do homem na sociedade

          
        


        
          	
            O conhecimento científico surge “da curiosidade do homem de explicar algo. Aí surgem as teorias e algumas leis..”

          

          	
            Curiosidade para explicar algo

          
        


        
          	
            As teorias, “no início acho que partia muito da observação. Ele observava. E dizia o que achava o que era. Até aquele tempo em que a observação não era mais aceita. Ele tinha que achar uma técnica nova para provar aquela observação. experiência, observação...tudo junto para formar a teoria..... ele analisa, observa, faz experimento e daí explica alguma coisa. Acho que ocorreu assim... nessa ordem...nessa ordem...”

          

          	
            Observação e experimentação

          
        


        
          	
            Em relação ao conhecimento científico “por exemplo, as observações de Boyle e de Rutherford são modelos físicos pois não houve transformações, eles simplesmente observaram um fato que aconteceu e criou-se o modelo. Na minha concepção, modelo químico seria teoria de Arrhenius, dos ácidos de Bronstred e de Lowry pois acontece uma transformação de fato e se cria um modelo. E como é criado esse modelo? A partir de fatos experimentais. São fatos experimentais e cria-se uma teoria para justificar aquela ocorrência”

          

          	
            A partir de fatos experimentais

          
        


        
          	
            “Essa ânsia de se justificar é que impulsiona o conhecimento científico”

          

          	
            Ânsia de justificar

          
        


        
          	
            Os cientistas chegaram às leis, princípios e modelos “através da necessidade”

          

          	
            Necessidade

          
        


        
          	
            A forma de se chegar ao conhecimento científico “foi através de resultados experimentais, resultados empíricos. Primeiro ele (o cientista) tinha certa dúvida, ele foi para o laboratório e aí ele viu que ele estava certo ou errado”

          

          	
            Resultados experimentais

          
        


        
          	
            Em relação à origem do conhecimento científico “tem alguns casos que o pessoal acha que é uma intuição. Depois ele (o cientista) está estudando determinada coisa, quer rebater aquilo ali e tenta buscar meios para que possa derrubar determinado argumento dele. “

          

          	
            Intuição


            Comprovação, prova

          
        


        
          	
            O cientista “ pensa em algo. Tudo vem do pensamento. Ele pensa em algo e tenta provar aquilo. Com experimentos ou com argumentos, porque tem muitas coisas que não tem experimentos mas tem argumento”

          

          	
            Se origina no pensamento (racionalismo)

          
        

      
    


    ANEXO 10


    CONCEITOS GERAIS DOS PROFESSORES, POR UNIDADE DE SIGNIFICADO, PARA CADA EIXO TEMÁTICO


    (DIMENSÃO EPISTEMOLÓGICA)


    EIXO TEMÁTICO 1: CIÊNCIA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            Conjunto organizado de conhecimento em


            uma determinada área

          

          	
            Conjunto organizado de conhecimentos

          
        


        
          	
            Conhecimento com raciocínio direcionado


            para aplicação

          

          	
            Conhecimento direcionado para aplicação

          
        


        
          	
            armazenamento de conhecimento sobre determinada área

          

          	
            Armazenamento de conhecimento

          
        


        
          	
            Conhecimento adquirido através de um raciocínio lógico (aquele que é passível de explicação)

          

          	
            Conhecimento adquirido através de raciocínio lógico

          
        


        
          	
            Ciência é o conjunto dos conhecimentos


            organizados

          

          	
            Conjunto organizado de conhecimentos

          
        


        
          	
            A ciência pode ter bases mais absolutas, concretas, testadas

          

          	
            Conhecimento concreto e passível de teste

          
        


        
          	
            É caracterizada pela observação e organização das observações, de forma a explicar as relações de causa e efeito no que está sendo observado

          

          	
            Conhecimento caracterizado pela observação

          
        


        
          	
            Ciência é um conjunto de conhecimento que procura avaliar os aspectos de um referido “sistema” através de dados, coletados e organizados, de modo sistemático.

          

          	
            Conjunto de conhecimentos (obtido através de dados coletados e organizados de modo sistemático)

          
        


        
          	
            Ciência é uma forma de produzir conhecimento

          

          	
            Forma de produzir conhecimento

          
        


        
          	
            Atividade cultural

          

          	
            Atividade cultural

          
        


        
          	
            Modo de conhecer o mundo

          

          	
            Modo de conhecer o mundo

          
        


        
          	
            Coleção de conhecimentos a respeito da vida e da natureza

          

          	
            Coleção de conhecimentos

          
        


        
          	
            Conhecimento de entendimento universal

          

          	
            Conhecimento de entendimento universal

          
        


        
          	
            Conjunto de conhecimentos que são adquiridos, acumulados e repassados dentro de uma civilização, um povo ou pela humanidade...

          

          	
            Conjunto de conhecimentos

          
        


        
          	
            Conhecimento adquirido com rigor e que pode ser transmitido

          

          	
            Conhecimento adquirido com rigor Conhecimento que pode ser transmitido

          
        


        
          	
            Ciência é a ampliação dos conhecimentos do dia a dia através do estudo


            ordenado, dirigido e comprovado

          

          	
            Estudo ordenado, dirigido e comprovado

          
        


        
          	
            É um ramo do conhecimento que consiste na observação e propostas de explicação de fatos.

          

          	
            Observação e explicação de fatos

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 2: CIÊNCIA QUÍMICA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            O armazenamento de conhecimento sobre a matéria e sua composição, estrutura, propriedade e transformação

          

          	
            Conhecimento sobre a matéria (sua composição, estrutura, propriedades e transformação)

          
        


        
          	
            Ciência relacionada com o cotidiano, com a qualidade de vida, com a experimentação.

          

          	
            Ciência relacionada com o cotidiano Ciência relacionada com a experimentação

          
        


        
          	
            É o conhecimento relativo à composição e transformação da matéria.

          

          	
            Conhecimento sobre a matéria (sua composição e transformação)

          
        


        
          	
            É o conjunto organizado dos conhecimentos de Química

          

          	
            Conjunto organizado de conhecimentos de Química

          
        


        
          	
            Ciência que consegue explicar e prever comportamentos das partes e dos sistemas químicos

          

          	
            Explica e prevê comportamentos

          
        


        
          	
            Ciência experimental

          

          	
            Ciência experimental

          
        


        
          	
            A ciência que descreve as substâncias, sua composição e propriedades e as transformações da matéria.

          

          	
            Ciência que descreve a matéria

          
        


        
          	
            É uma forma de produzir conhecimento sobre a “natureza”.

          

          	
            Uma forma de produzir conhecimento sobre a natureza

          
        


        
          	
            É um modo de conhecer o mundo do ponto de vista dos químicos

          

          	
            Um modo de conhecer o mundo

          
        


        
          	
            Estudo da matéria e da energia.

          

          	
            Estudo da matéria e da energia

          
        


        
          	
            É a ciência que estuda as transformações da matéria

          

          	
            Ciência que estuda as transformações da matéria

          
        


        
          	
            Ciência Química é a ampliação dos conhecimentos do dia a dia através do estudo ordenado, dirigido e comprovado, visando facilitar a compreensão dos fatos.

          

          	
            Estudo ordenado, dirigido e comprovado

          
        


        
          	
            Ciência que fornece uma constatação possível de ser repetida

          

          	
            Ciência que fornece uma constatação possível de ser repetida

          
        


        
          	
            Ciência que estuda a matéria: do que ela é formada e as suas transformações

          

          	
            Ciência que estuda a matéria (constituição e transformação)

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 3: CONHECIMENTO CIENTÍFICO


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            Observações experimentais

          

          	
            Observações experimentais

          
        


        
          	
            Fundamentação teórica do conhecimento

          

          	
            Fundamentação teórica do conhecimento

          
        


        
          	
            Envolvimento com o problema 24 horas por dia.

          

          	
            Envolvimento com o problema

          
        


        
          	
            Observação e organização

          

          	
            Observação, organização

          
        


        
          	
            Experimentação

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            Através de um grupo de observação que segue alguma(s) regra(s).

          

          	
            Observação segundo alguma regra

          
        


        
          	
            Parte de uma visão de natureza, princípios ontológicos e epistemológicos, que propicia uma metodologia, onde existe a busca de relações matemáticas na determinação de regularidades dos fenômenos.

          

          	
            A partir de princípios ontológicos e epistemológicos que propiciam uma metodologia

          
        


        
          	
            Através da interpretação do fenômeno material sob estudo

          

          	
            Interpretação do fenômeno sob estudo

          
        


        
          	
            De proposições de estudiosos para explicar fenômenos observados.

          

          	
            De proposições de estudiosos para explicar fenômenos

          
        


        
          	
            Um modelo teórico é proposto e quando pode ser comprovado experimentalmente, torna-se lei ou um princípio.

          

          	
            A partir do modelo teórico e comprovação experimental

          
        


        
          	
            O conhecimento científico é produzido graças a uma série de testes repetitivos de modo a confirmar uma ideia

          

          	
            A partir de testes repetitivos

          
        


        
          	
            Leis e princípios são produzidos a partir da observação de fatos experimentais. Modelos são propostas elaboradas para explicar as leis e os princípios.

          

          	
            A partir da observação de fatos

          
        

      
    


    ANEXO 11


    TABELAS DE CONCEITOS GERAIS DOS ALUNOS, POR UNIDADE DE SIGNIFICADO, PARA CADA EIXO TEMÁTICO


    (DIMENSÃO PEDAGÓGICA)


    EIXO TEMÁTICO 4: TRABALHO EXPERIMENTAL


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            No laboratório “o professor deve mostrar ao aluno outras alternativas...Mostrar que a gente tem mais de um método para fazer alguma coisa e você mesmo escolher”

          

          	
            Lugar para a escolha de métodos

          
        


        
          	
            “mostrar no laboratório o que a gente tinha visto na teoria. Mostrar que aquilo ali tem aplicação. Trazer para a realidade aquilo que a gente viu.”

          

          	
            Aplicação de teorias

          
        


        
          	
            A função do laboratório é “ver a coisa funcionando” o laboratório ajuda na aprendizagem do conceito “porque a gente vê a coisa funcionando. Para mim fico mais empolgada em saber o que está acontecendo ali”

          

          	
            Lugar para observação

          
        


        
          	
            “O laboratório, para mim, tem a função de aguçar a minha curiosidade”

          

          	
            Lugar par aguçar a curiosidade

          
        


        
          	
            No laboratório “os experimentos acontecendo à medida que as aulas acontecem. É assim que eu vejo, não consigo ver daquela forma tradicional, de forma alguma”

          

          	
            Apoio à aula teórica

          
        


        
          	
            O laboratório “tem a função de ilustrar e deixar bem claro que é uma ilustração de um caso particular.... a ilustração quebra a monotonia da sala de aula”

          

          	
            Ilustração de casos particulares Espaço de quebra de monotonia

          
        


        
          	
            “Acho que o laboratório é o lugar de observação, onde ele estuda o concreto. Depois que ele estuda o concreto, aí sim pode-se chegar à teoria e que isso deve ser feito na sala de aula, separado”

          

          	
            Lugar de observação


            Lugar de estudo do concreto

          
        


        
          	
            “Eu acredito que o laboratório deve ser um apoio à aula de Química. Não um laboratório solto, separado da teoria. “

          

          	
            Apoio à aula teórica

          
        


        
          	
            O laboratório é “ um espaço onde você possa provocar o aluno na questão da Química experimental “

          

          	
            Experimentação

          
        


        
          	
            “Eu acho que o laboratório tem sim essa função de observar, cor, textura. coisas que você só vai aprender vendo......Além da observação também ter que ter um relato, escrito. “

          

          	
            Observação de propriedades

          
        


        
          	
            “Eu espero da aula de laboratório alguma coisa que me faça realmente refletir sobre aquilo que está sendo abordado. Com uma situação problema a gente tentar relacionar com aquilo que está sendo passado para a gente”

          

          	
            Espaço de reflexão

          
        


        
          	
            As aulas práticas devem “tanto desenvolver habilidades práticas quanto exercitar o raciocínio em respeito àquilo que está sendo abordado”

          

          	
            Desenvolvimento de habilidades Exercício do raciocínio

          
        


        
          	
            “Para mim o laboratório teria este fim de você reproduzir algumas coisas que são utilizadas a nível de mercado, a nível de análise.... a identificação de determinadas substâncias, alimentos. é trazer mais para o nosso cotidiano ...é uma coisa assim de aplicação que tem mais próxima da gente, do dia a dia, do que experiências que vão comprovar o que as teorias apresentam nos livros didáticos”

          

          	
            Identificação de substâncias do nosso cotidiano


            Aplicação de conhecimentos

          
        


        
          	
            No processo de ensino de Química se deveria “colocar laboratório, aulas práticas. Isso iria estimular mais os alunos”

          

          	
            Estímulo para os alunos

          
        


        
          	
            A função da aula de laboratório é “ motivar o interesse do aluno”

          

          	
            Motivação dos alunos

          
        


        
          	
            “Na minha visão a função do experimento no 2º grau seria o estímulo”

          

          	
            Estímulo para os alunos

          
        


        
          	
            Em relação à função da aula de laboratório.... “é o tipo de coisa assim. São Tomé. As pessoas andam um pouco desacreditadas...da questão da ciência, da transformação...então a aula experimental ... é como se dissesse assim: está vendo, estou mostrando o que acontece de fato. Solidifica o conhecimento”

          

          	
            Comprovação

          
        


        
          	
            Em relação à aula prática “acho que primeiro temos que ver a teoria. A aula prática solidifica o que está sendo dado na teoria...”

          

          	
            Solidificação do conhecimento teórico

          
        


        
          	
            “As únicas práticas que eles (os alunos) viram foi alguma coisa que eu tentei fazer em sala de aula. dei ácidos e bases no ano passado e pedi para eles levarem algumas frutas e eu levei papel de pH e a gente determinou...para demonstrar alguma coisa assim. “

          

          	
            Demonstração de teorias

          
        


        
          	
            “Eu estou dando os assuntos sem ter um laboratório, mas tenho certeza de que se eu tivesse laboratório os alunos estariam aliando a prática à teoria. Acho que a prática é bom para eles estarem manipulando, observando aquilo”

          

          	
            Manipulação


            Observação


            Espaço para aliar teoria à prática

          
        


        
          	
            A origem do conhecimento científico foi ....”tipo assim, em relação ao remédio, você tem o senso comum, será que é verdade, e parte para comprovar...E outras vezes creio eu que eles é....tem um conhecimento do senso comum e quer comprovar determinada linha e acaba descobrindo outra...”

          

          	
            Comprovação

          
        


        
          	
            “Acho que a função do laboratório é também mostrar que uma reação química que acontece numa aula prática pode estar muito bem acontecendo no dia a dia dos alunos...quando ele toma um antiácido para combater a acidez ele está fazendo uma reação de neutralização...”

          

          	
            Ilustração de situações do cotidiano dos alunos

          
        


        
          	
            “Eu acho que uma aula prática jamais daria ao aluno fatos ou dados para que ele sozinho atinja...chegue a uma definição. ele tem que ter uma ajuda.... Acho que os alunos devem ter um conhecimento prévio, teórico para que ele não chegue a uma receita de bolo.... tente comprovar, ou seja, fixar o que ele tem noção ...visualizar que aquilo pode ser comprovado com aquela prática que está sendo feita naquele contexto”

          

          	
            Comprovação de teorias

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 5: ENSINO/ENSINO DE QUÍMICA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            “Acho que o ensino de ciências é mais a título de informação, olhe, tem isso, isso aqui existe. Não obrigar a pessoa a gostar daquilo. Deve-se mostrar.”

          

          	
            Informação

          
        


        
          	
            “Ensinar talvez seja estudar com o aluno o conteúdo que ele não teve acesso e que eu tive”

          

          	
            Estudo com o aluno

          
        


        
          	
            “Talvez fosse interessante levar os alunos para a sala de aula e dizer: hoje vocês estão em um laboratório. Quero um relatório. Invente. Antes de ver qualquer disciplina, ir para a sala de aula e ver o que ele é capaz de observar”

          

          	
            Criação, invenção

          
        


        
          	
            “Eu acho que ensinar Química é transmitir para as pessoas o próprio conhecimento......digamos assim....o porquê da existência dos materiais.... até porque nós os seres humanos estamos tão cercados de materiais...e eu acho que se a gente tiver uma noção do que está próximo da gente é diferente, bem diferente. Não sei se essa diferença é para bom ou ruim”

          

          	
            Transmissão de conhecimento Justificativa da existência dos materiais (ensino de Química)

          
        


        
          	
            A função do ensino de química “talvez seja isso, melhorar a qualidade de vida”

          

          	
            Processo que tem a função de melhorar a qualidade de vida do aluno

          
        


        
          	
            “Ensinar, para mim, não é uma coisa muito fácil. É você tentar....é... construir algo com um conjunto ou até com uma única pessoa. Talvez seja isso, tentar transmitir alguma coisa da melhor maneira possível, de uma maneira que fique mais fácil a compreensão.”

          

          	
            Transmissão

          
        


        
          	
            “Então ensinar é isso: você passar esse conhecimento, transmitir suas ideias, debater ideias. Ideias que sejam convincentes, que sejam parte do cotidiano desses alunos e tentar relacionar.”

          

          	
            Transmissão de conhecimentos e ideias Debate de ideias

          
        


        
          	
            “Eu acho a Química um pouco diferente ...o laboratório é uma coisa diferente, também..... a gente toca nas coisas do dia a dia...é mais fácil para você trabalhar. trazer alguns exemplos..”

          

          	
            Ensino de coisas práticas, do dia a dia (ensino de Química)

          
        


        
          	
            “Lógico que tem gente que tem dom de chegar lá na frente e conduzir as coisas de forma legal, mesmo não tendo alguém que lhe dissesse: olhe é melhor assim Eu acho muito perigoso esse tipo de coisa, de qualquer um ter acesso à sala de aula”

          

          	
            Dom pessoal

          
        


        
          	
            No ensino de Química, “gosto muito de deixar o aluno se desenvolver, daquela coisa investigativa, de se tocar em problemas...A partir daquela situação problema o aluno tentar se desenvolver.”

          

          	
            Processo investigativo


            Processo de desenvolvimento do aluno (ensino de Química)

          
        


        
          	
            “Ensinar é passar alguma coisa para alguém. Agora o problema é o modo de ensinar, as técnicas de passar determinado assunto. determinadas práticas para alguma pessoa. Genericamente falando é isso: quando se passa alguma coisa para alguém, é ensino”

          

          	
            Transmissão

          
        


        
          	
            O processo de ensino “deveria ser um trabalho mais para a prática...pegar as coisas do cotidiano e dar coisas mais práticas para o aluno, coisas que iriam melhorar a vida dele”

          

          	
            Ensino de coisas práticas (ensino de Química)

          
        


        
          	
            O objetivo da Química no ensino médio é “passar informação. Dar segurança para viver. Conhecimento geral.”

          

          	
            Informação

          
        


        
          	
            Ensinar Química é “despertar no aluno o interesse pela ciência Química......Buscar de dentro dele o conhecimento latente”

          

          	
            Processo de despertar o interesse do aluno (ensino de Química)

          
        


        
          	
            Ensinar “é transmitir e absorver”

          

          	
            Transmissão

          
        


        
          	
            “Ensinar para mim é poder ajudar alguém a aprender mais”

          

          	
            Auxílio à aprendizagem do aluno

          
        


        
          	
            “Na sala de aula eu procuro mostrar para os meus alunos como eles podem usar a química na vida deles. Ensinar Química é isso...Tentar mostrar ao aluno como eles podem associar a química coma vida deles. A Química vai ajudar em que na vida deles? Se não ajudar em nada, não adianta dar aquilo”

          

          	
            Mostrar a utilidade do conhecimento (ensino de Química)

          
        


        
          	
            “a maneira como eu dava aulas não era com todo mundo enfileirado. Eu gosto de fazer círculo na sala de aula, ou outro formato que os alunos achassem interessante e mais proveitoso. Para mim não existe troca de conhecimento se o aluno não participa das


            aulas”

          

          	
            Troca de conhecimento com o aluno

          
        


        
          	
            Ensinar “eu diria assim que é educar o ser humano.... é....você dar suporte a alguém para que ele cresça. “

          

          	
            Educar

          
        


        
          	
            Em relação ao processo de ensino “hoje em dia eu tento fazer com que o aluno faça uma reflexão do que é que ele está estudando. Por que isso. “

          

          	
            Promover a reflexão

          
        


        
          	
            “.....em alguns assuntos eu faço mais ou menos assim....faço com que eles proponham uma definição. Paralelo a isso eu pedi a eles para falarem alguma coisa do senso comum.... o que eles sabiam do senso comum......é um processo demorado, você tem que ter calma...alguns alunos demoram muito tempo para chegar a conclusões. “

          

          	
            Construção de conceitos

          
        


        
          	
            No ensino de Química “é importante relacionar com o cotidiano dos alunos. A Química é importante para ele (o aluno) compreender, resolver alguns aspectos...”

          

          	
            Relação com o cotidiano dos alunos (ensino de Química)

          
        


        
          	
            Ensinar “para mim é um dom natural que Deus dá a cada um. Por que não é todo mundo que sabe ensinar. Uma coisa é uma

          

          	
            Dom natural dado por Deus

          
        


        
          	
            pessoa ter o domínio de um conhecimento e a outra é a pessoa saber passar esse conhecimento. Eu acho que isso é uma arte que poucas pessoas têm”

          

          	
            Arte

          
        


        
          	
            Ensinar “é transmitir para o próximo conhecimento”

          

          	
            Transmissão de conhecimento

          
        


        
          	
            No ato do ensino “além do conteúdo você (o professor) tem também que orientar uma pessoa que tem menos experiência e transmitir conhecimento e dar formação para uma pessoa, ajudando a formar um cidadão.... acho que passar para as pessoas vivências que você tem ...”

          

          	
            Transmissão de conhecimento Transmissão de vivências Orientação

          
        


        
          	
            Como professor “o meu objetivo principal é mostrar aos alunos que a vida está presente no dia a dia da gente.... que tudo o que a gente faça tem alguma coisa a ver com Química. eu tento relacionar essa Química do cotidiano com aquele conteúdo fechado do 2º grau, com o que tem nos livros. “

          

          	
            Relação do conteúdo com o cotidiano (ensino de Química)

          
        


        
          	
            “. acho que nenhum curso de Química vai dar uma formação completa. O aluno deve buscar. relacionar os conteúdos com a vida cotidiana dos alunos, buscar novas metodologias. “

          

          	
            Relação do conteúdo com o cotidiano (ensino de Química)

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 6: PROFESSOR/AÇÃO DOCENTE


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            “Acho que o ensino de ciências é mais a título de informação, olhe, tem isso, isso aqui existe. Não obrigar a pessoa a gostar daquilo. Deve-se mostrar. “

          

          	
            Sujeito que informa

          
        


        
          	
            “Eu acredito que tenho que ir para a sala informar ao aluno sobre o conteúdo que eu tive mais acesso que ele porque eu optei por isso”

          

          	
            Sujeito que informa


            Informação

          
        


        
          	
            “Eu vou ensinar ciências e transmitir aquilo que a ciência denominou como a parte que cabe à Química. A gente não tem tempo na sala de aula de convencer o aluno de que tem uma teoria por trás daquilo, de que cientificamente a explicação é aquela e isso é o correto. Eu vou para a sala de aula dizer ao aluno o que a Física e a Química têm a dizer a respeito daquilo que está acontecendo. Se ele vai se convencer daquilo é um problema dele, eu não tenho absolutamente nada a ver com isso”

          

          	
            Transmissão de conhecimentos corretos


            Convencimento do aluno

          
        


        
          	
            “Se o professor se importa com a relação professor-aluno, o aluno produz”

          

          	
            Promover a relação professor-aluno

          
        


        
          	
            A função do professor “é despertar no aluno curiosidade, paciência e..... capacidade de análise, interpretação de fenômenos...Acho que isso talvez seja mais importante do que apenas transmitir o conhecimento...”

          

          	
            Despertar habilidades e atitudes

          
        


        
          	
            “Uma coisa importante, também, é a formação do professor, a aptidão, o dom do professor. Tem muita gente ensinando sem ter um certo dom...”

          

          	
            Sujeito com dom para ensinar

          
        


        
          	
            “Para mim, um bom professor é aquele que se aproxima ao máximo do aluno. É aquele que além de saber o conteúdo, você manter o diálogo com os alunos. Deve ter jogo de cintura. Utilizar os recursos que você aprende, as técnicas. Ter habilidade, sensibilidade pela educação.”

          

          	
            Sujeito que dialoga com o aluno Sujeito hábil, sensível...

          
        


        
          	
            O professor é aquela pessoa “que vai auxiliar no processo de construção de cada ser. De


            maneira geral é dessa forma que vejo o professor”

          

          	
            Sujeito que auxilia no processo de construção do sujeito

          
        


        
          	
            O professor “tem que oferecer esses instrumentos para que as pessoas possam a partir dali, discernir, definir e poder... e não se ausentar de responsabilidade com o que vem a acontecer (ao nosso redor)”

          

          	
            Dá acesso aos instrumentos (conhecimentos)

          
        


        
          	
            “Professor é....professor é a pessoa que tem um conhecimento e tem que passar esse conhecimento para alguém.... falando assim em termos atuais, é aquela pessoa que se preocupa da forma que ele vai passar o conteúdo, visando o aluno”

          

          	
            Transmite conhecimento

          
        


        
          	
            “O professor tem uma função social que é transmitir alguma coisa que ele tem mais experiência e absorver outras coisas. Não é nem transmitir. é clarear o caminho para o aluno”

          

          	
            Transmite conhecimento

          
        


        
          	
            Ser professor “é ajudar o aluno a caminhar...para ele seguir a vida dele. O professor é um orientador”

          

          	
            Orientador

          
        


        
          	
            “Acho que o professor deve ser um mediador entre um conteúdo que tem que ser trabalhado e o conhecimento prévio dos alunos”

          

          	
            Mediador

          
        


        
          	
            “.....acho que a grande dificuldade de se ensinar é que o professor não está preocupado com o aluno. Não existe professor, professor pesquisador...por que o aluno não aprende, qual é a dificuldade?”

          

          	
            Professor pesquisador

          
        

      
    


    EIXO TEMÁTICO 7: PROFESSOR DE QUÍMICA/AÇÃO DOCENTE EM QUÍMICA


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CATEGORIA (S)

          
        


        
          	
            Ontem disse a um aluno “que não vinha à aula para ensinar mas para aprender Química junto com eles”

          

          	
            Sujeito que aprende junto com os alunos

          
        


        
          	
            O professor de Química “é um indivíduo, coitado, que a curiosidade dele em relação a entender os processos são tão grandes que não pode dar conta apenas com a formação que ele teve.”

          

          	
            Coitado....


            Sujeito curioso

          
        


        
          	
            O professor de Química, ao ter acesso à informação, o porquê da informação, com que objetivo, “se viu na obrigação de transmitir esse conhecimento. Ele achou por bem transmitir esse conhecimento”

          

          	
            Transmissão de conhecimentos

          
        


        
          	
            No ensino de Química, “gosto muito de deixar o aluno se desenvolver, daquela coisa investigativa, de se tocar em problemas...A partir daquela situação problema o aluno tentar se desenvolver.”

          

          	
            Ação investigativa

          
        


        
          	
            “Precisamos desmanchar aquela ideia do professor como autoridade, é necessário fazer um trabalho em conjunto.... Acho que precisamos mostrar a importância da química para a vida. Acho que esse, a nível de um curso de formação geral, seria o objetivo maior, não é?”

          

          	
            Sujeito que age coletivamente


            Mostrar a importância da Química para a vida

          
        


        
          	
            O professor de Química tem um papel importante hoje que é “desmanchar um pouco essa imagem negativa (da Química)”

          

          	
            Melhorar a imagem da Química

          
        


        
          	
            “O professor de Química tem as suas particularidades. Passar química para o aluno... o professor tem que ser mais versátil. Estimular o interesse. Em Química é mais complicado porque a gente trabalha com o micro, com o abstrato. Tirar o abstrato da cabeça do aluno. Ah....imagine isso. Ele tem que saber passar. “

          

          	
            Estimular o interesse do aluno Sujeito versátil


            Desvelar o conhecimento oculto no aluno

          
        


        
          	
            Como professor “o meu objetivo principal é mostrar aos alunos que a vida está presente no dia a dia da gente.... que tudo o que a gente faça tem alguma coisa a ver com Química. eu tento relacionar essa Química do cotidiano com aquele conteúdo fechado do 2º grau, com o que tem nos livros. “

          

          	
            Relacionar o conteúdo com o cotidiano do aluno

          
        

      
    


    ANEXO 12


    TABELAS DE CONCEITOS GERAIS DOS PROFESSORES, POR UNIDADE DE SIGNIFICADO, PARA CADA EIXO TEMÁTICO


    (DIMENSÃO PEDAGÓGICA)


    EIXO TEMÁTICO 4: TRABALHO EXPERIMENTAL


    
      
        

        
      

      
        
          	
            UNIDADES DE SIGNIFICADO

          

          	
            CONCEITOS GERAIS

          
        


        
          	
            A construção e a fundamentação do conhecimento (função do experimento na produção do conhecimento Químico)

          

          	
            Construção e fundamentação


            teórica do conhecimento

          
        


        
          	
            Comprovar experimentalmente fatos teóricos tidos como lei

          

          	
            Comprovação experimental de leis

          
        


        
          	
            Forma de construção de conhecimento

          

          	
            Forma de construção de conhecimento

          
        


        
          	
            Comprovação e estimulação à novas descobertas (função do experimento na produção do conhecimento químico)

          

          	
            Comprovação


            Estímulo a novas descobertas

          
        


        
          	
            Estimular o aprendizado através do fazer


            (no ensino de química

          

          	
            Estimular o aprendizado através do fazer

          
        


        
          	
            Permitir ao aluno aplicar a teoria à prática

          

          	
            Aplicar a teoria à prática

          
        


        
          	
            Transposição do comportamento básico ideal de alguns sistemas para sistemas reais.

          

          	
            Transposição de situações


            ideais para situações reais

          
        


        
          	
            Estabelecimento de situações básicas ideais

          

          	
            Estabelecer situações ideais de estudo

          
        


        
          	
            Verificação de hipóteses

          

          	
            Verificação de hipóteses

          
        


        
          	
            Função fundamental para a construção de propostas que levam às leis e teorias

          

          	
            Construção de propostas que levem a teorias e leis

          
        


        
          	
            Construir novos conhecimentos ou aplicar os já adquiridos

          

          	
            Construir novos conhecimentos


            Aplicar conhecimentos
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3.4.1.  DEPARTAMENTO DE QUIMICA ANALITICA - QUI 01

Chefe: Prof. Milton Saback de Oliveira

a

Disciplinas céaigo Pré-requisitos

Andlise Qualitativa QUI 01.01  QUI 02.02

Andlise Quantitativa QUI 01.02 QUL 01.01

Quimica Analitica QUI 01.03  QUI 02.02

Fundamentos de Quimica Analitica  QUI 01.04  QUI 02.01

Andlise Instrumental QUI 01.05  QUI 01.02 ou
QuT 01.03

Separagdes QUI 01.06  QUI 01.05

Microquimica QUI 01.07  QUI 01.08

b) Professdres

Aldy Ma. de Oliveira Mattos
Anténio Celso Spinola Costa

Euvaldo Diniz Gongalves Sobrinho
Ma. Julieta Diniz Gongalves Costa
Milton Saback de Oliveira

Minos Azevedo

Pedro Linhares (bolsista de
pés-graduagdo)

sérgio Azevedo de Almeida
Tania dos -Santos Mascarenhas

3.4.2.  DEPARTAMENTO DE QUIMICA GERAL E INORGANICA - QUI 02

Chefe: Raphael de Mene

Silva Selling

a)
Disciplinas Cédigo Pré-requisitos
Complementos de Quimica QuI 02.01 -
Quimica Geral I Qur 02.02 -
Quinica Geral II QUI 02.03 -
Quinica Inorgdnica QUI 02.04  QUI 02.02
Quimica Preparatéria Inorgdnica QUI 02.05 QUI 02.0%
Radioquimica QUI 02,06 QUI 02.04
QUT 01.06
Histéria da Quimica Qur 02.07 -
Quimica our 02.08 -
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Licenciatura em 19 Ciclo de Ciéncias
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11, FACULDADE DE FILOSOFIA E CIENCIAS HUMANAS
1.1, nIsToRICO

A Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras foi cri
ada em 16 de maio de 1941, constitufda em sociedade civil a 13
de junho déste mesmo ano e autorizada a funcionar pelo Decreto
n% 10.664, de 20 de outubro de 1942, Instalada a 15 de margo de
1943, a Faculdade de Filosofia, Ciéncias e Letras foi reconheci
da pelo Decreto Federal n? 17.206, de 21 de novembro de 1944,
passando a integrar a Universidade da Bahia pela Lei n?  1.254,
de 4 de dezembro de 1950.

A partir da reestruturagdo a Faculdade de Filosofia
passou a denominar-se Faculdade de Filosofia e Ciincias Humanas,
aglutinando as atividades de ensino, pesquisa e extensdo da Filp
sofia e das Ciéncias Humanas a saber: Sociologia, Polftica, His
téria, Antropologia e Psicologia, que se€ encontravam distribui
das nas seguintes Unidades da Universidade Federal da Bahia: Fa
culdade de Filosofia, Escola de Administragdo, Escola de Belas
Artes, Faculdade de Arquitetura, Escola de Biblioteconomia, Semi
ndrio de Misica, Faculdade de Cidncias Econdmicas, Faculdade de
Direito, Escola de Enfermagem e Escola de Nutricionismo.

11.2.  LOCAL

Avenida Joana Angélica, 183 - Nazard

11.3.  pIRegKo

Prof. Joaguim Batista Neves
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11.4.2.  DEPARTAMENTO DE SOCIOLOGIA - FCH 02

a)
Disciplinas Cédigo Pré-requisitos
Introdugdo ds Ciéncias Sociais FCH 02.01 -
Sociologia T FCH 02.02 -
Sociologia II FCH 02.03  FCH 02.02
Sociologia 11T FCH 02.04  FCH 02.03
Sociologia IV FCH 02.05  FCH 02.04
Metodologia e Técnicas de Pesquisas
Sociais I FCH 02,06  FCH 02.01
MAT 03.05
Metodologia e "&cnicas de Pesquisas
Sociais IT FCH 02.07  FCH 02.05
MAT 03.05
Pritica de Pesquisa (Treinamento
em Servigo) FCH 02.08  FCH 02.07
Sociologia do Brasil FCH 02.09  FCH 02.04
FCH 05.14
Sociologia do Trabalho FCH 02.10  FCH 02.05
_ECO 01.03
Sociologia do Desenvolvimento FCH 02.11  FCH 02.05
ECO 01.13
Sociologia do Conhecimento FCH 02.12  FCH 02.02
Sociologia Rural FCH 02.13  FCH 02.01
Organizagdo das Cidades FCH 02.14  FCH 02.01
Sociologia Politica FCH 02.15  FCH 02.05
: FCH 03.03

Sociolegia Aplicada (Nutricionis
tas) FCH 02.16  FCH 02.01
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22.4.2.  DEPARTAMENTO DE PLANEJAMENTO E ADMINISTRAGAO ESCOLAR -

EDC 02
Chefe: Prof. José Tobias Neto b

a)

Disciplinas cédigo Pré-requisitos

Legislagdo do Ensino EDC 02.01

Administragdo Escolar EDC 02.02 EDC 01.06
EDC 02.01
ADM Teoria da Op
ganizagao

Curriculos e Programas EDC 02.03 EDC 02.01
EDC 01.08

Medidas Educacionais EDC 02.04% EDC 01.08
EDC 02.02
MAT 03.10

Nitodos o Técnicas da Pesquisa

Pedagogica EDC 02.05 EDC 02.0%

Problemas Brasileiros da Educagde EDC 02.06  EDC 02.01
EDC 01.06

Teoria e Pratica da Escola Ele-

nentar EDC 02.07  EDC 02.06
EDC 02.02

Teoria e Pritica da Escola Média ~ EDC 02.08  EDC 02,07

Estrutura e Funcionamento do 3¢
Grau EDC 02.09  EDC 02.07

Ana Maria Rocha Pita José Tobias Neto
Anténio Pithon Pinto Luiz Rogério de Souza
Edivaldo Machado Boaventura Mary Constance G. Woortmann

Haidé Correia da Silva 5
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22.4.1.  DEPARTAMENTO DE CIENCIAS-DA EDUCAGAO - EDC 01

Chafe: Profa. Alice de Oliveira Costa

a)
Disciplinas Cédigo Pré-requisitos
Histéria da Educagdo I EDC 01.01
Histéria da Educagdo IT EDC 01.02  EDC 01.01
Educagio Comparada EDC 01.03  EDC 01.05

EDC 02.01

AT 03.10
Psicologia da Educagdo EDC 01.04  FCH Psicologia

Geral
Filosofia da Educagio EDC 01.05 FCH 01.01

EDC 01.02

EDC 01.04

BIO 01.03
Sociologia da Educagdo EDC 01.06  FCH 02.03

EDC 01.05
Introdugdo d Orientagdo Educacio-
nal EDC 01.07 _ EDC 01.06
Economia da Fducagdo EDC 01.08  EDC 01.06

EDC 02.02

EDC 02.05
b) Professéres
Alice de Oliveira Costa Maria Lufza V. de Oliveira
Guiomar de Carvalho Florence Raimundo José da Mata
Jandira Leite Sindes Z81ia Madeira Borri de Souza

Maria Célia de Santana Zarife
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3.4.4, DEPARTAMENTO DE FISICO-QUIMICA - QUI 04

Chafa: Carioa Eepinheira de Sa

a)

Disciplinas Cédigo Pré-requisitos

Fundaméntos da Fisico-Quimica QUI 0%.01  QUI 02.02 ou
UI 02,03
MAT 01.02

Fisico-Quimica QUI 04.02  QUI 02.02 ou
QUI 02.03
MAT 01.02

Fisico-Quimica.Avangada QUI 04.03 QUI 04.02

Quimica Coloidal QUI 0%.04  QUI 04.02
QUT 01,08

b) Professdres

Carlos Espinheira de 84 José dos Santos Rebougas

José Adeodato Neto

3.5. CURSOS A QUE SERVE

Quimica

Fisica

Engenharia Civil
Engenharia Eletricista
Engenharia Mecinica
Engenharia de Minas
Engenbaria Quimica
Gedlogo

Histdria Natural
Agronomia
Astronomia

Farmicia
Nutricionistas

Licenciatura em 10 cicle de Ciéncias
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22.4.4.  DEPARTAMENTO DE TEORIA E PRATICA DE ENSINO II (CIENCIAS
EXATAS E EXPERIMENTAIS) - EDC 04

Chefe: Prof. Luisz Felippe Perret Sirpa

a)

Disciplinas Cédigo Pré-requisitos
Diditica A (para Ciéncias Exatas
e Experimentais) EDC 04.01  EDC 01.06

EDC 02.07

Técnicas_Audio-Visuais de Lducagdo

(para Ciéncias Lxatas e Experimen-

tais) EDC 04.02  EDC 01.0%
EDC 04.01

Pritica de Insino de Matemitica
(Técnica de Lnsino de Matematica -
Fundanentos de Matemitica) EDC 04.03  Curso de Gradua
gao completo no
Instituto de Ma
tematica
EDC 04.02
EDC 02.02

Pritica de Ensino de Desenho

(Técnica de Ensino de Desenho -

Instrumentagdo para ensino de

Tesenho) EDC 04.04 Curso de Gradua
gdo completo na
Escola de Belas
Artes

EDC 04.02
EDC 01.04

Pritica de Ensino de Fisica (Ins-

trumentagdo para o ensino da Fi-

sica) EDC 04.05 Curso de  Gradua
gdo completo no
Instituto de FL
sica
EDC 01.03
EDC 01.04
EDC 02.02

EDC 04,02

Cantinna
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Disciplinas

cédigo Pré-requisitos

Pritica de Ensino de Quimica (Ins-
trumentagao para o ensino da Quimi

ca)

Pritica de Ensino de Biolog

(Instrunentagio para o ensino de

Biologia)

Pritica de Ensino para Licencia-
tura em 19 ciclo de Ciéncias

EDC 04.06 Curso de Gradua
gao _completo no
Instituto de Qui
mica
EDC 01.04
EDC 04.02

EDC 04.07 Curso de Gradua
gao _completo no
Instituto de Bio
logia
EDC 01.04
EDC 02.02

EDC 04.02

EDC 04.08 10 (dez) semes:
tres distribul
dos nos Instity
tos de Matematl
ca, Fisica, Qul
nica, Biolgia e
Geociéncias.

EDC 04.02
EDC 02.02
EDC 01.04

b) Professdres

Alda Muniz Pépe
Celeste Alves de Souza
Lliana Costa Negueira

Eunice Conceigio Guimar
Expedito Nogueira Bastos

Judith Kalil E. de Souza
Luiz Felippe Perret Serpa
Maria Augusta de A. Moreno
Martha Maria de S. Dantas
Neide Clotildes P. Souza
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b) Professéres

Adroaldo d'Oliveira L. Medrado Maria D. de Azevedo Brandio
Carlos Costa Newton Oliveira

Claude René Emile Crds Perseu Abramo

Jodo Batista de Lima e Silva Renato R. da'Cruz Mesquita
José Acdcio Ferreira Zahidé Ma. T. Machado Neto

Klaas Azel A. Wessel Woortmann

Anténio Luiz Machado Neto (Livre
Docente)

11.4.3.  DEPARTAMENTO DE POLITICA - FCH 03

a)
Disciplinas Ciaigo Pré-requisitos
Teoria Geral do Estado FCH 03.01 -
Cigneia Polftica FCH 03.02 -
Politica FCH 03.03 -
organizagdo Social e Politica do
Brasil FCH 03.04  FCH 03.03
FCH 05.14
b) Professéres
Albérico José Lima da Mota Luiz Augusto F. N. de Britto
Ary Guimardes Nelson de Souza Sampaio

Jodo Ubaldo Osério P. Ribeiro
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11.4.6.  DEPARTAMENTO DE PSICOLOGIA - FCH 06

OBSERVAGAO:  Em Estudo.

Professéres

Doreen Barreto Rosas Mercedes Cunha de Mendonga
Leopoldo Roberto M. de Carvalho Regina Gléria A. Ballalai
Manoel Carlos C. de Mendonga

11.5. CURSOS A QUE SERVE

Filosofia
Ciéncias Sociais
Histéria

Psicologia

Pedagogia

Jornalismo
Biblioteconomia

Letras

Direito

Administracdo de Emprasas
Administracdo Pdblica

i

ncias Econdmicas
Cidneias Contabeis
Ciéncias Atuariais
Artes Pldsticas
Licenciatura em Desenho
Arquitetura

Canto

Composigdo e Regéneia
Instrumento

Professor de Danga
Geografia

Enfermagem Obstétrica
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I — LICENCIATURA

Para graduagdo no Curso de Licenciatura em Quimica o aluno deverd
perfazer o total de 127 créditos, equivalentes & carga hordria de 2.745 horas,
integralizada no minimo de 3 anos, médio de 4 ¢ no miximo de 6 anos assim
distribuidos:

A — Disciplinas Nucleares:

CARGA CREDITOS
HORARIA
FIS 002 - Fisica Geral e Experimental I 90 (22.0) 4
MAT 002 — Matemitica Basica Il 90 (4.1.0) 5
Subtotal 180 9
B Disciplinas do Curriculo Minimo:
EDC 106 — Psicologia da Educagdo I 4s (3.0.0) 3
EDC 107 — Psicologia da Educago 11 45 (3.0.0) 3
EDC 125 — Estrutura e Funcionamento
do Ensino de 20. Grau I 45 (3.00) 3
EDC 179 — Didatica | 105 (32.0) 5
EDC 182 — Metodologia e Pritica de Ensino
das Ciéncias Experimentais | 150 (13.0) 4
EDC 183 — Metodologia e Pritica de Ensino
das Ciéncias Experimentais I 255 (043) 7
ica Geral ¢ Experimental 11~ 90 (220 4
ica Geral ¢ Experimental IV 90 4
GEO 004 — Geologia Geral I 90 (3.10) 4
MAT 004 — Cdlculo I 75 (3.1.0) 4
MAT 005 — Cdlculo II 75 (3.1.0) 4
MAT025 — Estatistica Il — A 75 (3.1.0) 4
QUI 004 — Fundamentos d¢’ Quimica
Geral | 90 (3.1.0) 4
QUI 005 — Fundamentos de Quimica
Inorgdnica 90 (3.10) 4
QUI 007 — Quimica Organica Il 90 (3.1.0) 4
QUI 008 — Quimica Orginica III 90 (3.1.0) 4
QUI 025 — Introdugo 4 Quimica Geral 90 “.1.0) 5
QUI 105 — Quimica Organica IV 90 (220 4
Subtotal  1.680 74
€~ Disciplinas Complementares Obrigatirias
FCH 225 — Estudo de Problemas Brasileiros I 45 (3.0.0) 3

_ICS 004 — Bioquimica Bisica 75 (3.1.0) 4
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CURSO: QUIMICA

‘Ano de Tngresso via g
ingresso | Vestib._outros | Abandono | Afastamento | Graduados | Vinculados |
1992 58 o1 30 14 07 04
1993 51 ot 21 20 04 07
1994 203 20 26 04 05
1995 5100 2% il 04 12
1996 sT_ol 16 08 0 25
1997 5100 07 08 04 32
1998 59 o1 o 08 00 51
CURSO: QUIMICA INDUSTRIAL
Anode | Ingresso via
ingresso | Vestib. _ouros | Abandono | Afastamento | Graduados | Vinculados
1992 EP R 18 0 04 02
199530 00 3 10 02 05
1994 3000 10 08 05 o7
1995 30 15 11 00 o7
1996 3100 12 07 00 2
1997 3600 05 1 00 20
1998 30 o [3) 00 32
INDICE \O EM 98.2 (%)
Anode a0 curso
Ingresso QUIMICA | QUIMICA
INDUSTRIAL
1992 80,0 818
1993 788 76,7
1994 8.6 60,0
[ 1995 68,6 783
1996 462 613
1997 294 4
998 1438 L1
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
INSTITUTO DE QUIMICA
COLEGIADO DOS CURSOS DE GRADUAGAO
Campus Universitirio de Ondina ###(071)237-5784 Fax 2374117
40.170-290 SALVADOR BAHIA BRASIL
E-mail:grquim@ufba.br

DICE DE REPROVACAO NAS DISCIPLINAS DE 1° SEMESTRE

CURSOS: QUIMICA E QUIMICA INDUSTRIAL

DISCIPLINAS: FIS.121 - Fisica Geral ¢ Experimental I-E
MAT.002 - Matemitica Biisica 11
MAT.195 - Cileulo Diferencial ¢ Integral |
QULI34 - Quimica Geral |

PERIODO DE APURAGAO: semestres 97.1, 97.2, 98.1 ¢ 98.2

Semestre
Disciplina 71 972 5.1 o
insc. RM_RF [Insc. RM_RF [Insc. RM RF [Insc. RF

| 48 16 25 |28 11 12 (37 16 10 [32 16 12
| ¢ 4 ¢ g v g &4
| msazt % 333 5201|%  393429(%  43227.0(% 500 375

IR=854% | LR=822% | LR=702% | LR=875%

77 31 33 |37 11 13|56 15 15 |54 17 20
MAT.002 ol o 2 g
% 403 429|% 297351|% 268268 % 315370

LR=832% | LR=648% | LR=536% | LR=685%

65 17 36|31 16 08 |6l 23 1s 53 16 23
MAT.195 ol Lol +od 14
% 262 554| % 51,6 258| % 37,7 246| % 302 434

LR=81,6% | LR=774% | LR=623% | LR=73,6%

9 41 33 (32 15 08 |81 45 17 |47 23 16
ol ol ol 4ol
QULI34 | % 456367(% 469250\ % 556 210(% 489 340

~ R=823% | LR=71,9% | LR=766% | LR=829%
Tnsc. - n.* de inseritos na discij
RM - n.* de reprovados por média

RF - 0. de reprovados por frequéncia
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REPROVAGAO NAS DISCIPLINAS INICIAIS
DE FISICA, MATEMATICA e QUIMICA

—~—AP —=RM & RF
Fis-121
60 50
50 W
40 30
*®
*20 i
20
10 10
0 (']
7.1 072 %1 @2
Semestre letivo
MAT-195
60 60
50 50
40 40
® 30 ® 30
20 2
10 10
o o
971 972 98.1 082

Semestre lotivo

MAT-002
974 972 8.1 %82
Semestre letivo
Qui134

7.1 972 %81 92
‘Semestre lotivo
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11.4.5.  DEPARTAMENTO DE UISTORIA - FCH 05

a
Disciplinas cadigo Pré-requisitos
listéria Antiga e Medieval FCH 05.01

Histéria Moderna FCH 05.02

Histdria Moderna e Contemporinea FCH 05.03

Histdria da América Fei 05,04

Histéria do Brasil FCH 05.05

Histéria da Bahia FCH 05.086

Histéria da Civilizagdo FOH 05.07 -

Civilizagdo Heldnica FCH 05,08

Civilizagdo Romana FCH 05.09

Civilizagio Ibérica Foi 05.10 Em estude
Histéria Econdmica FCH 05.11

Histéria Econdmica do Drasil FCH 05.12

Histéria das Idéias Polfticas FCI 05.13

Histdria Politica e Social do

Brasil FCH 05.14

Histéria da Cultura Artistica e

Literdria FCH 05.15

Cultura Brasileira e Cultura

Baiana FCH 05.16

Lstudos Brasileiros FCH 05.17

Introdugdo 3 listéria ¢ Metodolo-

gia ¢ Pesquisa da Histéria TCH 05.18

b) Professéres

Avary Sampaio Muricy Johildo Lopes de Athayde
Cid José Teixeira Cavalcante Jorge Calmon M. Bittencourt
Fernando da Rocha Perez José Calasans B. da Silva
Hélio Gomes Simbes Luiz Henrique D. Tavares
Istvan Jancsé Luiz Viana Filhe

Joaquin Batista Neves Mirio Fonséca F. Barros
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b) Professéres

Adary Oliveira Orlando Fentanes
Arizete Rosa Fer Farias Pedro Sarno

Hernani Lopes de Si Filho Raphael de Menezes S. Selling
Humberto Testagrossa Rilza Coelho Loura

Lauro Passos (bolsista de pés-

graduagdo) .

5.4.3.  DEPARTAMENTO DE QUIMICA ORGANICA - QUI 03

Chefe: Nilmar Vicente Pereira da Rocha

a)
Disciplinas cédigo Pré-requisitos
quimica Organica I QUI 03.01 QUL 02.02 ou
QUI 02.03
Quimica Organica IT QUT 03.02  QUI 03.01
Quimica Organica ITT QUI 03.03  QUI 03.02
Quimica Orgdnica IV QUI 03.04  QUI 02.02 ou
QUT 02.03
Andlise Organica QUI 03.05  QUI 01.05
QuI 03.03
Sintese Organica QUT 03.06  QUT 03.03
b) Professére:
Avany Anfsia Alves Nilmar Vicente P. da Rocha
Caetano Tourinho Machado Oswaldo Nascimento
José Carlos Reis Sflvio Borges Brito

Nair Franga e Araijo
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11.4.4.  DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA E ETNOLOGIA - FCH 04

a)

Brasil

Dicciplinas céaigo Pré-requisitos
Antropologia e Etnografia FeH 04,01
Antropologia e Ftnologia FCH 04,02
Antropologia e Etnologia Geral do Em Estudo
Feit 0u.03
FCH 04,04

Toponimia Tupi

b) Professdres

Consuelo Pondé de Sena
Karl Boromaeus Ott

Thales Olympio G. Azevédo
Vivaldo Costa Lima
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QUI 013 — Fisico-Quimica | 90 (3.1.0) 4
QUI 014 — Fisico-Quimica Il 90 (3.1.0) 4
QUI 026 — Andlise Quimica | 90 (22.0) 4
QUI 027 — Andlise Quimica IT 90 (22.0) 4
QUI 104 — Evolugdo da Quimica 45 (3.0.0) 3
QUI 110 — Fisico-Quimica IV 90 (3.1.0) 4
Subtotal 615 30

D — Disciplinas Complementares Optativas:
EDC 116 — Medidas Educacionais I 45 (3.0.0) 3
EDC 136 — Problemas Brasileiros de

Educagio | 45 (3.0.0) 3
QUI 027 — Andlise Quimica Il 90 (22.0) 4
QUI 100 — Andlise Instrumental I 90 (22.0) 4
QUI 101 — Principios dos Métodos de

Separacio 90 (220) 4
QUI 105 — Quimica Organica [V 20 (220) 4
QUI 106 — Andlise Organica [ 90 (220) 4
QUI 109 ~ Fisico-Quimica III 90 (3.1.0) 4
QUI 110 — Fisico-Quimica IV 90 (3.1.0) 4
QUI 115 — Introdugdo 4 Andlise Instrumental 90 (22.0) 4

Subtotal  2.115 100

C - Disciplinas Complementares Optativas:
ENG 196 — Tecnologia dos Polimeros 75 (3.1.0) 4
GEO 004 — Geologia Geral I 90 (3.1.0) 4
ICS 004 — Bioquimica Basica 7 (3.1.0) 4
MAT 114 — Introdugio & Ciéncia dos

Computadores 60 (2.1.0) 3
MAT 116 — Cdlculo Numérico 75 (3.1.0) 4
QuI 102 — Quimica Analitica Aplicada 120 (1.3.0) 4
QUI 107 — Fitoquimica 90 (3.1.0) 4
QUI 108 — Sfnteses Organicas 120 (1.3.0) 4
QUI 116 — Metalurgia 90 (22.0) 4
QUI 117 — Métodos Modernos da

Quimica Inorganica 120 (13.0) 4

Observagio: O aluno deverd cumprir, no mfnimo, 23 créditos em disciplinas optativas,
cquivalentes i carga hordria de 540 horas.

D - Disciplinas Eletivas:

Observagdo: O aluno deveré cumprir, no mfnimo 3 créditos em disciplinas eletivas,
cquivalentes  carga horiria de 45 horas.
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Disciplinas Cédigo Pré-requisitos

EDC 03.01
EDC 03.02

Pritica de Ensino de Latim EDC 03.07 Curso de Gradua
gdo completo no
Instituto de Le
tras

EDC 01.06
EDC 02,02
EDC 03,01
EDC 03.02

Pritica de Ensino de Espanhol EPC 03.08 Curso de Gradua
cd@o completo no
Instituto de Le
tras

EDC 01.06
EDC 02.02
EDC 03.01
EDC 03.02

Pritico de Ensino de Italiano EDC 03.08  Curso de Gradua
gdo completo no
Instituto de Le
tras

EDC 01.06
EDC 02.02
EDC:03.01
EDC 03.02

Pritica de Lnsino de Grego EDC 03.10 Curso de Gradua
gao completo no
Instituto de Le
tras =

EDC 01.08
EDC 02.02
EPC 03.01
EDC 03,02

Pritica de Ensino de llistéria EDC 03.11 Curso de Gradua
cd@o completo no
Instituto de Le

tras  continua
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Evasio dos cursos de Quimica
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3. INSTITUTO DE QUIMICA

3.1.  HISTORICO

0 Instituto de Quimica criado pelo Decreto 62.2u1,
de 8 de fevereiro de 1968, como Unidade Universitiria da Univer
sidade Federal da Bahia, & o Grgdo responsdvel pelo ensino, pes
quisa e extensdo da Quimica qie até entdo constituia o = Departa
mento de Quimica da antiga. Faculdade de Filosofia, como  também
pela parte bdsica de ensino e pesquisa desta mesma ciéncia  que
se encontrava distribuida nas seguintes unidades da  Universida
de: Escola Politécnica, Escola de Geologia, Escola de Agronomia,
Escola de Nutrigdo, Faculdade de Farmicia, Faculdade de Filoso
fia e no antigo Instituto de Qufmica da UFBa.

3.2.  LOCAL

Estrada de Sio Lizaro, s/n - 49 andar
(Escola Politécnica)
Campus da Federagdo

3.3, COORDENAGRO

Prof. Anténio Celso Spinola Costa

3.4. ORGANIZAGKO DEPARTAMENTAL

0 Instituto de Quimica & constituido de 4 (quatro) Depar

‘tamentos:
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iINDICE DE REPROVAGAO NAS DISCIPLINAS BASICAS INICIAIS

FIS-121
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Disciplinas

cédigo Pré-requisitos

Pritica de Ensino de Psicologia

EDC 02.02
EDC 03.01
EDC 03.02

EDC 03.16 Curso de Gradua
gdo completo de
Psicologia pela
FFCH

EDC 01.06
EDC 02.02
EDC 03.01
EDC 03.02

b) Professéres

Anna Carolina do N. Daltro
Carmen P. da Silva Medeiros
Célia Maria C. Nogueira
Judith M. de Aguiar Freitas
Juscelino Barreto dos Santos
Lada Jesufno dos Santos
Maria Andlia Costa Moura
Maria Angélica de Matos

Mariaugusta Rosa Rocha
Maria do Carmo Martins Veloso
Maria Odete P. Raynal
Maurfeio José Raynal
Rainundo José C. Duarte
Terezinha Teixeira Guimardes
Yoni R. da Silva Gomes
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Diseciplinas Cédigo Pré-requisitos

Metodologia e Pesquisa Fileséfica I FCH 01.21 LET 02,09

LET C4.22
Metodologia e Pesquisa Filoséfica
it FCH 01.22  FCH 01.21
Filosofia da Religido FCll 01.23  FCH 01.08
. FCH 02.03
Filosofia Politica e Social FCH 01.24  FCH 02.03
Filosofia da Arte FCHE 01.25 FCH 01.08
Filosofia da Linguagem FCE 01.26 FCH 01,06
FCH 01.11
Filosofia do Pensamento Filosafi-
co e Cientifico FCH 01.27
b) Professéres
Auto José de Castro José Romélio C. e Aquino
Carlos José Copello Mendes Romano Galeffi
Fernando Antdnio Lopes Régo Ruy Simdes
Francisco P. de Lima Jinior Vitor Ermenegildo de Souza

Jenner Barreto Bastos
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22.  FACULDADE DE EDUCAGAO

22.1.  HISTORICO

A Taculdade de Educagdo criada na Universidade Fede
ral.da Bahia, pelo Decreto n® 62,241, de § de fevereiro de 1968,
que reestruturou a UFBa., tem como finalidade principal desenvol
ver o ensino, a pesquisa e a extensdo na drea da Dducagdo, pre
parando bdsica e profissionalmente especialistas nesta area do

conhecimento.

Também esta Faculdade tem por finalidade  atender
aos diversos cursos da Universidade em disciplinas da drea de E
Faculdade de

ducagdo que se encontravam nas seguintes Unidade:
Filosofia, Iscola de Infermagem e Fscola de Nutricionismo, como
também proporcionar a Teoria e Pritica de Fnsino s diversas 1i
cenciaturas oferecidas pela UFBa. Para tal utiliza o Coldgio de
Aplicagdo Reitor Miguel Calmon, que faz parte da- estrutura dessa
Faculdade, como centro de treinamento e experimenlagio de técni
cas pedagdgicas.

22.2.  LOCAL

Avenida Joana Angélica, 183 - Nazaré

COORDENAGRO

a
Profa. Léda Jesuino dos Santos

22.4.  ORGANIZAGRO DEPARTAMENTAL

A Taculdade de Fducagdo & constituida de ¥ (quatro) De

partamentos :
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11.4.  ORGANIZAGAO DEPARTAMENTAL

A Faculdade de Filosofia e Cidncias Humanas & constituf
da de 6 (seis) Departamentos:

11.4.1.  DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA - FCH 01

a)
Diceiplinas cédigo Pré-requisitos
Introdugdo & Filesofia FCH 01.01 -
Histéria da Filosofia T FCH 01.02 -
Histéria da Filesofia II FCH 01.03 FCH 01.02
llistéria da Filesofia III FCH 01.04% FCH 01.03
Histéria da Filosofia IV FCH 01.05 FCH 01.04
Filosofia Geral I FCH 01.06 FCH 01.01
Filosofia Geral II FCH 01.07 FCH 01.06
Filosofia Geral III FCH 01.08 FCH 01.07
Filosofia Geral IV FCH 01.09 FCH 01.08
Légica I FCH 01,10 -
Légica IT FCH 01.11 FCH 01.10
Légica IIT FCH 01.12 FCH 01.11
Teoria do Conhecimento I FCH 01.13 FCH 01.06
FCH 02.12
Teoria do Conhecimente II FCH 01.14 FCH 01.13
Estética I FCH 01.15 -
Bstética IT FCH 01.16  FCH 01.08
FCH 01.14
Etica T FCH 01.17  FCH 01.08
FCH 01.1%
ftica II (Deontologia da Enferma-
gen) FCH 01.18 -
Etica III (Deontologia da Nutri-
gao) FCH 01.19 -
ftica IV (ftica jornalistica) FCH 01.20 -

Continua





